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RESUMO 

 

A chicória da Amazônia é uma hortaliça originária de regiões tropicais. Como estratégia 

de adaptação e sobrevivência, a alta pluviosidade e umidade atmosférica, algumas 

espécies dessas regiões apresentam dormência devido ao controle de entrada de água. 

Portanto, este trabalho objetivou identificar métodos eficazes para superação da 

dormência e promoção da germinação de sementes de chicória da Amazônia. Os 

tratamentos foram: testemunha (sementes sem tratamento); tratamento com H2O 22oC 

(imersão das sementes em água na temperatura ambiente por 16 horas); H2O quente 

(imersão das sementes em água por 16 horas, com temperatura inicial de 86oC e final de 

22oC); escarificação mecânica com lixa (fricção das sementes em lixa no 180 por 10 

segundos); escarificação química em H2SO4 por 1, 2 e 3 minutos - imersão das sementes 

em ácido sulfúrico 36N, 95%). Observou-se maiores porcentagens de germinação 

quando as sementes foram imersas em H2SO4 por 1 e 3 minutos. Em contrapartida, a 

imersão em H2SO4 por 2 e 3 minutos, aumentou a porcentagem de plântulas anormais. 

Quanto a porcentagem de sementes duras, observou-se o menor valor para o tratamento 

com H2SO4 por 3 minutos, obtendo menor quantidade de sementes não germinadas, no 

final do teste. Além disso, verificou-se os maiores índices de velocidade de germinação 

e os menores tempos de germinação, nos tratamentos com H2SO4 por 1, 2 e 3 minutos. 

Assim, conclui-se que a escarificação com H2SO4 por 1 minuto, pode ser utilizada para 

a superação da dormência e aumento da qualidade fisiológica de sementes de E. 

foetidum. 
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